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RESUMO 

 
As culturas oleráceas são aquelas mais afetadas por doenças ocasionadas por 
microrganismos fitopatogênicos. Objetivou-se com este trabalho efetuar levantamento 
de fitonematoides em duas áreas de produção de hortaliças em sistema de manejo 
orgânico e convencional e avaliar as características físicas e químicas do solo, nos 
dois sistemas de cultivo, localizada no IF SERTÃO-PE, Campus Petrolina Zona Rural. 
Foram coletadas amostras de solo e de raiz das diversas culturas existentes nas 
áreas e plantas daninhas que estavam presentes nos canteiros a uma profundidade 
de 20 cm, sendo realizadas 5 coletas em cada área de cultivo, no período de 06 de 
outubro  de 2015 a 04 de janeiro de 2016. Na horta orgânica foi observado a 
presença dos nematoides de vida livre, e dos fitonematoides: Meloidogyne sp, 

Rothylenchus sp., Mesocriconema sp e Helicotylenchus sp. no qual as espécies 
plantadas eram: alface, beterraba, cenoura, couve-manteiga, quiabo, rabanete, 
coentro, cebolinha, alho poro, berinjela, cana-de-açúcar, pimenta, pimentão, tomate, 
mandioca, girassol e milho. E na horta convencional, verificou-se ocorrência do 
fitonematoide Helicothylenchus sp e dos nematoides de vida livre, no qual estava 
cultivada: alface, beterraba, cenoura, couve-manteiga, quiabo, rabanete, coentro, 
cebolinha, alho poro, berinjela, pimenta, pimentão, tomate. Sendo verificado maior 
diversidade quanto a presença de fitonematoides em horta orgânica quando 
comparada a convencional.  Quanto a caracterização dos atributos do solo verificou-
se para horta orgânico e convencional, respectivamente, médias de: pH: 6,96 e 6,92; 

Mo: 11,7 e 12,19 (g. kg-1); P: 82,1 e 69,80 (mg.dm-3), estando as duas áreas de 
cultivo com o solo em boas condições nutricionais para cultivo de hortaliças. 
Observou-se que a área de cultivo orgânico apresentou maior diversidade 
populacional de nematoides fitoparasitas, com maior população de Mesocriconema 
sp.. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Palavras-Chave: Sistema de cultivo; Nematoides; Hortaliças, Manejo convencional; 
Manejo orgânico. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Na cadeia produtiva das hortaliças, muitos são os fatores bióticos e abióticos que 

podem afetar a produtividade. Dentre os fatores bióticos, destacam-se as doenças 

causadas por agentes etiológicos, como fungos, bactérias, vírus e nematoides 

(EMBRAPA, 2010).  

Os fitonematoides têm sido responsabilizados por uma significativa parcela de 

danos e perdas em diversas culturas, provocadas pela destruição do sistema radicular 

(AMORIM et al., 2011). A absorção e a translocação de nutrientes nas raízes são 

prejudicadas, alterando drasticamente a fisiologia e nutrição da planta hospedeira. 

Estes parasitos também podem tornar a planta predisposta a fatores externos, como 

doenças e estresses ambientais, ou atuar também como vetores de outros patógenos 

(GOMES E CAMPOS, 2003). Os prejuízos causados pelo fitonematoides chegam a ser 

alarmantes, assim, estima-se que em plantações de culturas tropicais de grande 

importância econômica, como as culturas anuais (soja, feijão), hortaliças e as fruteiras, 

os prejuízos cheguem a 100 milhões de dólares (ZAMBUDIO, 2016). 

A quantificação de perdas no Brasil não é precisa devido principalmente as 

interações com danos provocados por pragas e outras doenças, condições climáticas 

adversas, presença de plantas invasoras e inadequação de tratos culturais (RITZINGER 

e FANCELLI, 2006). 

Os nematoides são animais pertencentes ao Filo Nematoda, e dentre os 

multicelulares são os mais abundantes em termos de número de indivíduos no planeta.  

Estima-se que existam mais de 1 milhão de espécies, porém apenas cerca de 25 mil 

são descritas. (BLAXTER, 2003; COGHLAN, 2005). Compõem um rico grupo da fauna, 

encontrados em alguns ambientes como água doce, sedimentos marinhos e solos 

(WALL; VIRGINIA, 1999). 

De acordo com Yeates et al. (1993) os nematoides são classificados segundo o 

hábito alimentar, onde são divididos em cinco grupos principais:(1) parasitos de 

plantas, que se alimentam de plantas vasculares e possuem estiletes; (2) 

bacteriófagos, compostos por espécies que se alimentam de qualquer fonte 
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procariota, onde se incluem as bactérias, fazendo parte desta ordem o gênero 

Rhabditidae que são importantes na decomposição da matéria orgânica; (3) 

micófagos onde a principal fonte de alimento são os fungos, possuem estiletes para 

poder penetrar nas hifas, os membros da ordem do Aphelenchidae fazem parte deste 

grupo; (4) predadores, alimentam-se de nematoides, outros grupos funcionais e 

outros invertebrados do solo e (5) onívoros, que não ocupam uma posição separada 

na cadeia alimentar, mas se alimentam de todos os níveis tróficos. 

O tipo de vegetação e o manejo exerce inegável influência sobre a prevalência de 

determinados nematoides em uma dada região, as comunidades de nematoides são 

mais complexas em ecossistemas naturais do que em ecossistemas cultivados Mattos 

et al. (2006). Este trabalhou objetivou efetuar levantamento de fitonematoides em duas 

áreas de produção de hortaliças em sistema de manejo orgânico e convencional e 

avaliar as características físicas e químicas do solo, nos dois sistemas de cultivo, 

localizada no IF Sertão-PE, Campus Petrolina Zona Rural. 

 
2. REVISÃO DELITERATURA 

 
2.1. Cultivo orgânico e convencional 

 
 

       Entre 1925 e 1930, surgiu a agricultura orgânica com os trabalhos do inglês Albert 

Howard, que ressaltam a importância da matéria orgânica para os processos produtivos 

e mostram que o solo deve ser percebido como um organismo vivo. Ainda na década 

de 1920 surgiram alguns movimentos contrários à adubação química, que tinham por 

objetivo o uso da matéria orgânica e outras práticas culturais que fossem adequadas 

aos processos biológicos.  (SAMINÊZ et al., 2007). 

A agricultura orgânica fundamenta-se na melhoria da fertilidade do solo, tendo 

como princípio básico a aplicação de matéria orgânica, por meio de resíduos orgânicos 

vegetais ou animais, objetivando o equilíbrio biológico e a reciclagem de nutrientes 

(DAROLT, 2002). Produtos isentos de agrotóxicos e que não foram geneticamente 

modificados e, portanto proporcionam menor impacto ambiental comparado ao sistema 

convencional. No mundo, existem cerca de 23 milhões de hectares manejados com 

agricultura orgânica, desses aproximadamente 6% localizam-se no Brasil (YUSSEFI e 
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WILLER, 2003).  

      Em meio as práticas utilizadas na agricultura orgânica, a adubação verde está entre 

as mais difundidas por promover melhorias nas características físicas, químicas e 

biológicas do solo, além de exercer importante efeito no manejo de doenças e de 

plantas invasoras. Segundo Ribeiro et al. (2011), a principal praga que agride as 

culturas folhosas são as lagartas e o combate é feito com cinza ainda na fase inicial da 

incidência. Além da cinza, os produtores utilizam também urina de vaca e água de 

pimenta como controle de pragas e doenças nas culturas. Além disso, algumas plantas 

com flores servem de abrigo e refúgio para muitos predadores e necessitam ser 

plantadas em torno da horta; além de plantas aromáticas, como coentro, arruda, losna, 

orégano, hortelã, manjericão, cebolinha, cravo-de-defunto, camomila, alecrim, dentre 

outras, que podem repelir algumas pragas e sendo indicado o cultivo em 

consorciamento com as hortaliças (AMARO et al., 2007). 

     Nos últimos anos, a agricultura convencional aumentou significativamente a 

produtividade, dobrando a produção de alimentos entre os anos de 1950 e 1984 

(SOUZA e RESENDE, 2006). No entanto, a partir de 1985, ocorreu uma diminuição na 

produtividade da agricultura mundial baseada no sistema convencional, devido em 

grande parte, à falta de respeito com a sustentabilidade do meio ambiente 

(GLEISSMAN, 2000). 

     O preparo convencional do solo consiste no revolvimento de camadas superficiais 

para reduzir a compactação, incorporar corretivos e fertilizantes, aumentar os 

espaços porosos e, com isso, elevar a permeabilidade e o armazenamento de ar e 

água. Em culturas convencionais os vegetais crescem no solo com aporte adequado 

de nutrientes e água. Para uma melhor produção, fertilizantes são frequentemente 

utilizados (GUADAGNIN et aL.,2005). 

 
2.2. Fitonematoides associados ao cultivo de hortaliças 
 

 

Muitas espécies de nematoides são importantes na agricultura, algumas pelos 

danos causados a produção, e outras, de vida livre, pelo efeito benéfico a mesma. Os 

nematoides fitoparasitas promovem distúrbios do sistema radicular, induzindo a 
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formação de alterações morfofisiológicas, prejudicando a absorção e translocações de 

água e nutrientes (VIGLIERCHIO, 1991 

No Brasil o principal gênero que ataca as hortaliças é o Meloidogyne, que causa 

deformação nas raízes, formação de galhas no sistema radicular e de plantas 

cloróticas e de pequeno porte com sintomas de deficiência nutricional (TIHOHOD, 

1993; LOPES; SANTOS, 1994). Quando o ataque do nematoide é intenso, ocorre 

também, murcha das plantas, nas horas mais quentes do dia, que se torna irreversível 

com o passar do tempo, pois provocam a redução da absorção e do transporte de 

água e nutrientes para a planta, comprometendo ou, em casos extremos, 

inviabilizando a cultura (SOARES e SANTOS,2004). 

Os nematoides causam sérios problemas na produtividade de hortaliças em 

diversas regiões do mundo. No Brasil, as perdas anuais variam de acordo com o 

manejo adotado pelo produtor (ZAMBOLIM et al., 2000). No entanto, a situação é 

mais crítica em sistema orgânico de produção, devido ao controle químico não ser 

permitido pelas normas de certificação, portanto, torna-se de extrema importância 

estudar técnicas alternativas para controlar fitonematoides, entre elas o emprego da 

adubação verde. De acordo com Castillo e Vovlas (2005), os nematoides do gênero 

Rotylenchulus são os mais difundidos e com maior ocorrência em plantas. A espécie 

R. reniformis, tem sido reconhecida como um problema emergente no Brasil, 

poisapresentaumaamplagamadehospedeirosedistribuiçãonasregiõestropicais. Não se 

sabe o quanto essa espécie é prejudicial ao quiabeiro, mas com o crescente número 

de áreas infestadas numa região de clima quente e cultivo intensivo, as populações 

podem atingir rapidamente altas densidades e causar prejuízos aos produtores de 

quiabo (OLIVEIRA et al., 2007). 

      Outro fator associado à produtividade e qualidade da hortaliça cultivada é o solo. 

Segundo Coutinho et al. (1993), as hortaliças, em sua maioria, e em comparação a 

outras culturas necessitam de grandes quantidades de nutrientes dentro de períodos 

de tempo relativamente curtos, sendo por isso exigentes em relação as quantidades e 

proporções de nutrientes disponíveis ao solo. Este fato deve-se em razão do ciclo das 

hortaliças ser relativamente curto e consumir grande quantidade de água, sendo 

assim
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considerada como a principal fonte de vitaminas, sais mineiras, bem como fibras que 

são essenciais em uma alimentação saudável para quem busca qualidade de vida. 

 

 
2.3. Gênero Meloidogyne sp. 

 

A palavra Meloidogyne vem do grego melon, que significa maçã ou o fruto do 

cabaceiro, cabaça, mais o sufixo oeides, oid (semelhante) mais gyne (mulher ou 

fêmea) (TIHOHOD, 2000). 

O primeiro relato de plantas infectadas por nematoides data 1855, quando 

Berkeley, trabalhando na Inglaterra descobriu que havia uma associação entre um 

pequeno verme do solo com a formação de nódulos em raízes de pepino (MOURA, 

1996). O gênero Meloidogyne foi observado pela primeira vez em 1978 quando C. 

Jobert, em viagem ao Brasil, buscava identificar as causas de declínio de cafezais na 

antiga província do Rio de Janeiro, doença que causava engrossamento nas raízes 

dos cafezais (FERRAZ; MONTEIRO, 1995). 

       Foram observadas nas raízes de cafeeiro a presença de pequenas e numerosas 

estruturas denominadas galhas, formadas por estruturas císticas que continham ovos 

elípticos e pequenos animais vermiformes denominados por Goeldi (1887) de M. 

exigua, que descreveu a importância da espécie para a cultura (MOURA, 1998). 

Chitwood (1949) revisou o gênero Meloidogyne, aceitando M. exígua como espécie-

tipo e descrevendo cinco novas espécies. O autor postulou que todas as espécies 

formadoras de galhas pertenceriam ao gênero Meloidogyne (LORDELLO,1992). 

Segundo a classificação proposta por De Ley e Blaxter (2002), os nematoides 

formadores de galhas pertencem ao Reino Animal, Filo Nematoda Potts, 1932; Classe 

Chromadorea Inglis, 1983; Subclasse Chromadoria Pearse, 1942; Ordem Rhabditida 

Chitwood, 1933; Subordem Tylenchina Thorne, 1949 Infraorder Tylenchomorpha De 

Ley e Blaxter, 2002; Superfamília Tylenchoidea Örley, 1880; Família Meloidogynidae 

Skarbilovich, 1959; Subfamília Meloidogyninae Skarbilovich, 1959; Gênero 

Meloidogyne Goeldi,1892. 
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Com o decorrer dos anos, novas espécies foram descritas, e o gênero 

Meloidogyne tornou-se o nematoide de maior importância econômica e de maior 

interesse no mundo (FERRAZ, 2001). Atualmente, cerca de 80 espécies de 

nematoides já foram descritas, sendo Meloidogyne incognita, M. javanica, M. arenaria 

e M. haplaas que ocasionam as maiores perdas para agricultura mundial 

(CARNEIRO; ALMEIDA, 2001). Esses nematoides apresentam um alto grau de 

importância devido à sua ampla distribuição geográfica, sendo esta cosmopolita, e 

uma vasta gama de hospedeiros (AGRIOS, 2005). 

Atualmente outro nematoide que representa grandes desafios aos produtores é 

M. enterolobii (YANG e EISENBACK, 1983). Esta espécie é altamente virulenta a 

diferentes espécies vegetais, representando uma ameaça a diversas culturas, 

principalmente no Semiárido brasileiro, especialmente em áreas de cultivo de 

frutíferas tropicais, em especial a cultura da goiabeira (MARANHÃO, 2003). É 

considerada uma espécie polífaga, com alto grau de disseminação e multiplicação. M. 

enterolobii tem o potencial de atacar plantas resistentes a outras espécies de 

Meloidogyne (CARNEIRO et al., 2006), o que torna esta espécie uma ameaça à 

diversas culturas de interesse econômico. 

Os nematoides das galhas são parasitas obrigatórios de vegetais, e possuem 

como característica o dimorfismo sexual. As diferenças gerais na forma do corpo 

entre machos e fêmeas, tais como fêmeas arredondadas e machos vermiformes, são 

estabelecidas durante o desenvolvimento pós-embrionário do nematoide 

(EISENBACK e TRIANTAPHYLLOU,  1991).  Segundo Tihohod  (2000),  a  forma  de  

parasitismo do espécime de Meloidogyne, quando punciona a parede celular com seu 

estilete, injeta secreções das glândulas esofagianas, que causam o alargamento das 

células no cilindro vascular, aumentam as taxas de divisão celular no periciclo, que 

levam a formação de células gigantes ou células nutridoras formadas pelo aumento 

das células (hipertrofia) com a dissolução das paredes celulares, aumento de núcleo 

e mudanças na composição dos conteúdos celulares. Ao mesmo tempo há uma 

intensa multiplicação celular, chamada de hiperplasia, em torno da região anterior do 

corpo do juvenil onde estas mudanças são acompanhadas normalmente, mas não 

invariavelmente, pelo alargamento das raízes formando distintas galhas. 
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Os nematoides das galhas são endoparasitos sedentários, cuja fêmea produz, 

em média, 500 ovos numa matriz gelatinosa, formando uma massa de ovos, na 

maioria das vezes, externamente à raiz. Após o desenvolvimento embrionário, o 

juvenil de primeiro estádio passa pela primeira ecdise, dando origem ao juvenil de 

segundo estádio (J2), que emerge do ovo. Ao migrar para o solo, o J2 inicia a procura 

de raízes para se alimentar e, penetrando nas pontas, regiões previamente 

penetradas ou em pequenas feridas, estabelecem o seu sítio de alimentação nas 

células do parênquima.  A injeção de secreções culmina com a hipertrofia (células 

gigantes) e hiperplasia de células, acompanhadas normalmente pelo alargamento das 

raízes, formando galhas, enquanto isso, o juvenil tem a sua largura aumentada e 

passa por novas ecdises formando os estádios juvenis J3 e J4 e finalmente os adultos 

machos e fêmeas (TIHOHOD, 2000). 

As fêmeas produzem ovos por três meses, depois cessam a produção, 

podendo viver um pouco mais. Os machos vivem semanas e os J2 podem viver de 

poucos dias a meses (TAYLOR e SASSER, 1983). Logo após a última ecdise, a 

fêmea jovem começa a se alimentar, permanecendo nesse sitio o restante de sua 

vida (EISENBACK e TRIANTAPHYLLOU, 1991). Durante esse desenvolvimento pós-

embrionário, o sistema reprodutivo desenvolve-se e crescem as gônadas funcionais. 

A mudança de forma nos macho (piriforme para adulto vermiforme) ocorre durante o 

quarto estádio juvenil (J4). Nesse período, o J4 sofre uma metamorfose na qual o 

corpo se alonga, assumindo o macho a forma vermiforme (EISENBACK e 

TRIANTAPHYLLOU, 1991). O macho de quarto estádio está envolvido pelas cutículas 

do segundo e terceiro estádios, e após a última ecdise, o macho emerge inteiramente 

desenvolvido (TAYLOR e SASSER,1983). Os machos não se alimentam, saem da 

raiz e movem-se livremente no solo (EISENBACK e TRIANTAPHYLLOU, 1991). 

     Os sintomas da meloidoginoses podem ser diretos, observados em raízes de 

plantas infectadas, sendo a formação de galhas com tamanho e formato variados de 

acordo com o nível de infestação, bem como da espécie de nematoide e o grau de 

suscetibilidade da planta, são os mais comuns. Os sintomas reflexos são aqueles 

visualizados na parte área das plantas e consistem no tamanho desigual das plantas, 

geralmente distribuídas em formato de reboleiras no campo, apresentando também 
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deficiência nutricional, murcha e queda primária das folhas, além das mudanças das 

características varietais da planta e diminuição da produtividade (FERRAZ; 

MONTEIRO,1995). 

A duração do ciclo de vida do nematoide das galhas é fortemente afetada pela 

temperatura. Dentre os fatores limitantes para seu desenvolvimento, pode-se 

destacar a temperatura onde os limites letais absolutos são 50°C (superior) e 0°C 

(inferior), e o ótimo de longevidade 10°C, sendo as temperaturas ideais para o 

desenvolvimento e reprodução entre 25-30 °C (DAULTON e NUSBAUM, 1961). Os 

juvenis pré-parasitas se locomovem no solo, em linha reta, apenas cerca de um 

centímetro por dia. Sendo assim, sua difusão se faz pela intervenção de certos 

agentes de disseminação, resultantes das atividades agrícolas. Mudas enraizadas 

produzidas em viveiros infestados, solo aderente às ferramentas e máquinas 

agrícolas, assim como animais e água de irrigação e enxurradas podem conter 

massas de ovos (BRASS et al., 2008). 

A capacidade reprodutiva dos nematoides das galhas varia em função da 

planta hospedeira, entretanto, se adaptam facilmente em diferentes espécies 

vegetais, assegurando sua sobrevivência por longos períodos, em diferentes tipos de 

ecossistemas naturais (FERRAZ, 2001). Além dos danos causados diretamente pelo 

parasitismo nas raízes, os nematoides abrem porta de entrada facilitando a 

penetração de fungos e bactérias danificando ainda mais a planta (LORDELLO, 

1992).  Desta forma, os efeitos dos fitonematoides envolvem queda na produção e na 

qualidade para uma grande variedade de culturas economicamente importantes 

(CASTAGNONE-SERENO,2002). 

 

2.4. GêneroRotylenchulussp. 
 
 

O gênero Rotylenchulus compreende ao redor de uma dezena de espécies, das 

quais R.reniformis é, indiscutivelmente, a mais importante em termos mundiais. O 

nematoide reniforme Rotylenchulus reniformis (LINFORD e OLIVEIRA, 1940) é um 

importante patógeno radicular de diversos cultivos de interesse econômico em 

regiões tropicais e subtropicais, sendo relatado associado às culturas de melão, 

maracujá, tomate, soja e algodão, no Brasil. 
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Durante muito tempo, R.reniformis foi considerado um nematoide de importância 

secundária mesmo sendo detectado com relativa frequência em amostras de solo. 

Isto se deve, provavelmente, à ausência de sintomas característicos nas plantas 

parasitadas, diferentemente do que ocorre com os nematoides das galhas 

(Meloidogyne sp.), de ocorrência mais comum no Brasil (FERRAZ e BROWN,2016). 

Um aspecto peculiar a esse gênero no que tange ao ciclo de vida está no fato de 

que o estádio infectante não é o juvenil J2, mas sim a fêmea, ainda imatura 

sexualmente e com o corpo filiforme, esguio e alongado. A estratégia de alimentação 

inicia-se com a penetração da fêmea imatura no córtex da raiz, podendo se verificar 

morte de células por destruição mecânica durante tal trajeto (FERRAZ e 

BROWN,2016). 

 

 
2.5. Mesocriconema sp. 

 

Existem aproximadamente 80 espécies de nematoides anelares, porem diversas 

espécies foram encontradas em um único gênero Mesocriconema. Os nematoides 

anelares possuem estriações muito profundas, ou ranhuras, ao redor de suas cutículas 

que parecem seguimentos ou anéis ao redor do corpo. São nematoides muito fáceis 

de serem identificados sob um microscópio de dissecação. Nematoides anelares são 

ectoparasitas sedentários com corpos relativamente curtos e largos (30 -60 µm de 

diâmetro;400-700µmde comprimento), dando a eles um formato do tipo de charuto 

denominado fusiforme. 

       O ciclo de vida dos nematoides anelares leva de 25 -35 dias, com juvenis de 

segundo estádio até o estádio adulto nas raízes hospedeiras. A maioria das 

populações não produz machos. Cada fêmea pode depositar 3-5 ovos por dia no solo; 

Porem, em seus hospedeiros tipicamente perenes, esses nematoides tem capacidade 

de aumentar até densidades populacionais extremamente elevados no final. Os 

nematoides anelares têm estiletes muito longos e grossos (50-60 µm de comprimento) 

e se alimenta de fora das raízes da planta em células próximas a superfícies das 

raízes. O nematoide paralisa o movimento e pode alimentar-se durante um prolongado 

período de tempo em uma única célula de alimentação. 



17 
 

      Ocorre pouca morte celular nos sítios de alimentação dos nematoides anelares e 

geralmente são necessários números muito elevados de nematoides para danificar de 

modo visível a planta hospedeira (TRIGIANO; WINDHAM,2010). 

      Os nematóides anelados são comumente disseminados e associados a muitas 

plantas hospedeiras. Mesocroconema xenoplax e M. curvata são os principais 

fitonematóides deste grupo que afetam as fruteiras de caroço e a amendoeira. Estes 

nematóides são amplamente distribuídos, tendo sido detectados na América do 

Norte, Europa, África, Ásia e América do Sul. Altas populações de M. xenoplax são 

freqüentemente encontradas em pomares de pessegueiro, afetando as plantas.  

       No Brasil, a ocorrência de M. xenoplax, associada à morte-precoce-do 

pessegueiro, vem do Estado de São Paulo. No Rio Grande do Sul, essa espécie está 

amplamente distribuída nos pomares de pessegueiro. Estudos realizados no início da 

década de 90, na região sul do Rio Grande do Sul, demonstraram a correlação 

positiva entre populações desse nematoide e os sintomas de morte precoce em 

pessegueiro. 

O nematoide anelado pode permanecer no mesmo local parasitado da raiz, por até 

oito dias. A duração do ciclo de vida varia dependendo da temperatura, da umidade, 

do pH, do tipo de solo e da planta hospedeira. Sob temperatura. Entretanto, as 

populações desse nematoide também se reproduzem no inverno, quando a 

temperatura do solo varia entra 7º C e 13º C.O parasitismo de raízes de pessegueiro 

por este organismo pode causar destruição, atrofiamento e morte das raízes, 

interferindo, consequentemente, na dormência e capacidade da planta em suportar 

estresses.  

Estudos sobre a avaliação de níveis populacionais críticos deste nematóide no 

solo mostraram que populações iguais ou superiores a 1000 nematóides/100 cm3 de 

solo causaram sintomas de morte. Porém, em pomares bem conduzidos, onde os 

sintomas de morte foram constatados, foram observadas populações duas a três 

vezes maiores, evidenciando que os tipos de práticas culturais e nutrição de plantas 

adotadas influenciaram na manifestação da síndrome (TRIGIANO; WINDHAM,2010). 
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2.6. Helicotylenchussp. 

 
 

O gênero Helicotylenchus, taxonomicamente, faz parte da família Hoplolaimidae 

(FOTEDRAL e RAUL, 1985) e é o mais frequente e abundante no Brasil e também, o 

mais estudado (MONTEIRO et al., 2000). Segundo LORDELLO et al (1992), as 

espécies destes nematoides, ditos espiralados típicos, depois de mortos, passam a 

exibir o corpo enrolado, adotando uma forma espiralada, mais ou menos fechada. A 

fêmea é didelfa, anfidelfa, apresentando a vulva localizada quase no meio do corpo. 

O macho apresenta bursa e espículos robustos. 

O nematóide Helicotylenchus, ectoparasita de raízes, apresenta ampla distribuição 

geográfica, tendo sido assinalado em associações com diversas plantas hospedeiras 

e, juntamente a outros nematoides, é também o causador do declínio do sistema 

radicular (SHARMA et al., 1993). Ele pode sobreviver por vários meses no solo sem a 

presença da planta hospedeira e seu ciclo de vida varia de 35 a 37 dias à 

temperatura de 23- 33°C. A umidade compreendida entre 40 e 60% da capacidade de 

campo dos solos considerada ótima para sua a atividade, contudo, mesmo em 

épocas secas, as mais altas populações são encontradas (LAUGHLIN e LORDELLO, 

1977). 

 

2.7. Nematoides de vida livre 
 

Os nematoides de vida livre representam a maioria dos taxa de nematoides 

descritos (YEATES et al., 2009) e, assim como os fitoparasitas, são animais 

aquáticos dependentes de água livre para sua mobilidade, entretanto não se 

alimentam diretamente de material vegetal. São relacionados com a decomposição 

de matéria orgânica do solo e ocupam nichos alimentares baseados em uma série de 

recursos alimentares, sendo muito afetados por fatores físicos, como tamanho de 

poros, umidade e temperatura (AVERY; THOMAS,1997). 

Segundo Ritzinger, Fancelli e Ritzinger (2010) os índices que avaliam as 

comunidades de nematoides de vida livre no solo como taxa de ocorrência, 
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abundância e diversidade, são essenciais para detectar impactos sobre diferentes 

tipos de manejo dos solos, bem como distúrbios que eles sofrem. 

 
2.8. Controle de Fitonematoides 

 
 

As estratégias de controle de fitonematoides ideais são aquelas que diminuem 

custos, aumentam a produção e não agridem o ambiente. O controle de Meloidogyne 

sp. é muito difícil devido a diversos fatores, dentre os quais destacam-se a ampla 

gama de hospedeiros da maioria das espécies deste gênero, o que facilita a sua 

perpetuação (FREIRE et al.,2002). 

As identificações das espécies de nematoides são de importantes para o 

planejamento de medidas de controle, tendo em vista particularidades de cada região 

e cultura (ROESE et al., 2001). Dentre as principais medidas de controle adotadas, a 

rotação de culturas merece destaque, pois influi positivamente na recuperação, 

manutenção e melhoria dos recursos naturais, viabilizando produtividades mais 

elevadas com mínima alteração ambiental, melhorando as características físicas, 

químicas e biológicas do solo, e auxiliando no controle de plantas daninhas, doenças 

e pragas. Além disso, a rotação de culturas repõe restos orgânicos que protegem o 

solo da ação de agentes climáticos, ajudando na viabilização do plantio direto e ainda 

proporciona a diversificação agropecuária (EMBRAPA, 2004). 

A utilização de matéria orgânica, o controle biológico, o uso de cultivares 

resistentes, a solarização, a rotação de culturas, o pousio, o uso de cultivos 

intercalares.  

E a cobertura do solo são interessantes por reduzir a população de alguns 

nematoides e manter a biodiversidade nos diferentes agroecossistemas 

(GUIMARÃES et al., 2003; RITZINGER e FANCELLI 2006;). De acordo com Costa e 

Matos (2000), a ação da matéria orgânica está diretamente relacionada ao aumento 

da atividade dos microrganismos antagônicos aos nematoides, principalmente fungos 

e bactérias. Essa ação antagônica reduz populações de R. reniformis, porém não é 

mais eficaz do que as fumigações com nematicidas. A aplicação de nematicidas é a 

forma mais rápida e eficaz para reduzir as populações de nematoides e, 

consequentemente, propiciar aumentos de produção e obtenção de frutas de boa 
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qualidade. Entretanto, o custo elevado e os efeitos do uso desses produtos sobre à 

saúde humana e ambiental têm restringido o seu uso. Tecnicamente, os problemas 

encontrados referem-se à resposta diferenciada das espécies de nematoides a um 

determinado produto e à sua eficácia afetada pela forma de aplicação, condições 

climáticas e físico-químico-biológicas do solo (ARAYA, 2003). No entanto, Costa e 

Matos (2000) relataram que a utilização desses produtos reduz a população inicial de 

nematoides, mas que a erradicação desses patógenos é difícil, pois os nematoides 

que permanecem no solo se multiplicam e dão origem a novas populações, que 

poderiam ser mais resistentes à dosagem inicialmente empregada. 

O controle dos nematoides ser favorecido pelo uso de nematicidas de alta 

solubilidade e sistêmicos, cujo movimento dentro do solo é, talvez, o fator mais 

limitante, e dependente da adsorção e degradação química e biológica das 

moléculas. Em solos arenosos existe melhor resposta à aplicação de nematicidas do 

que em solos argilosos (ARAYA, 2003), embora possa haver fitotoxicidade. Em solo 

muito úmido, o deslocamento do produto é impedido pela saturação dos poros, e em 

solo muito seco o produto volatiliza-se rapidamente. Conteúdos de umidade acima do 

requerido podem favorecer a solubilização mais rápida do produto, reduzindo a área 

de controle no sistema radicular. Altos conteúdos de matéria orgânica e pH alcalinos 

geralmente não respondem à aplicação devido à alta adsorção do produto 

(ARAYA,2003). 

 
 
 

2.9. Relação solo e nematoides 
 
 

O solo é um recurso natural, considerado como um ecossistema complexo e 

dinâmico, hábitat de diversos organismos. A distribuição vertical de nematoides no 

solo depende das características dos horizontes do solo que permitem a orientação, 

movimentação e reprodução, contudo, o habitat nesses horizontes é influenciado pela 

estação do ano e consequentemente pela variação nos gradientes de oxigênio, 

umidade e temperatura do solo (FERREIRA,2014). 

Segundo o mesmo autor, as flutuações populacionais são mais intensas na 

camada superficial do solo, onde muitas vezes estão correlacionadas com a 
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produtividade. Além do mais, a textura do solo também pode influenciar na 

capacidade de retenção de água e disponibilidade de nutrientes, podendo oferecer 

um ambiente de crescimento benéfico para a planta e consequentemente para o 

parasita. São encontrados nos mais variados habitats, tais como, água, solo, matéria 

orgânica em decomposição, se alimentando de bactérias, fungos e outros 

nematoides, e parasitando animais e plantas (FERREIRA, 2014). 

As características do solo, sobretudo as físicas, podem afetar direta ou 

indiretamente a composição e estrutura das comunidades de nematoides, e qualquer 

alteração nessas pode influenciar no seu habitat e cadeia alimentar (DE GOEDE; 

BONGERS, 1994; YEATES,1999). 

Em regiões de monocultivo os fitonematoides tendem a ser favorecidos 

(PATTISON et al., 2008). Em termos de prevalência de espécies numa área, a 

densidade do solo se correlaciona positivamente com os parasitos de plantas, fato 

que pode estar ligado à porosidade do solo, necessária à troca gasosa e 

movimentação nos filmes de água indispensáveis aos nematoides de vida livre 

(JONES; THOMASSON, 1976; DE GOEDE; BONGERS, 1994; BOUWMAN; 

ARTS,2000) 
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3. OBJETIVOS 
 
 

3.1. Objetivo Geral 
 
 

Efetuar levantamento de fitonematoides em duas áreas de produção de hortaliças 

em sistema de manejo orgânico e convencional e avaliar as características físicas e 

químicas do solo, nos dois sistemas de cultivo. 

 

3.2. Objetivos específicos 
 

 Identificar e quantificar a população de nematoides presentes na horta em 

sistema de cultivo orgânico e convencional, no Campus Petrolina Zona Rural 

do IFSERTÃO-PE; 

 Correlacionar a população de nematoides dos dois sistemas de produção com 

os atributos físico químicos do solo. 

 

 
4. MATERIAL EMÉTODOS 

 
O presente estudo foi conduzido em duas áreas de produção de hortaliças 

orgânica e convencional, no Campus Petrolina Zona Rural do IF SERTÃO-PE, no 

período de 06 de outubro de 2015 a 04 de janeiro de 2016. 

Na horta orgânica tinham cultivadas as seguintes culturas: Alface(Lactuca 

sativa), beterraba (Beta vulgarisL.), cenoura(Daucus carota), couve-manteiga 

(Brassica oleracea), quiabo(Albelmos chusesculentis), rabanete (Raphanuss ativus), 

coentro(Coriandrums ativum), cebolinha(Allium fistulosum), alho poro(Allium porrum), 

berinjela(Solanum melongena), cana de açúcar(Saccharum officinarum L.), 

Pimenta(Capsicum spp), mandioca(Manihot esculenta), girassol(Helianthus annuus), 

pimentão (Capsicum annuum Group), tomate ( Solanum lycopersicum) e milho (Zea 

mays). Já na horta convencional: Alface (Lactuca sativa), beterraba (Beta vulgaris L.), 

cenoura (Daucus carota), couve-manteiga (Brassica oleracea), quiabo (Albelmos 

chusesculentis), rabanete (Raphanuss ativus), coentro (Coriandrum sativum), 

cebolinha (Allium fistulosum), alho poro (Allium porrum), berinjela (Solanum 
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melongena), Pimenta (Capsicum spp), pimentão (Capsicum annuum Group) e tomate 

( Solanum lycopersicum) 

Foi realizada uma análise estatística correlação de Pearson das variáveis 

climáticas e nutricionais com as populações de nematoides encontradas nas áreas de 

cultivo orgânico e convencional no Instituto Federal. 

 

4.1. Levantamento de nematoides nas áreas de produção 
 
 

Foram coletadas dez amostras de solo e raízes das diversas espécies 

presentes nas áreas e das plantas daninhas presente no canteiro para levantamento 

de fitonematoides, nas duas hortas. As coletas foram feitas com a utilização de um 

enxadão, sendo retirada cinco amostras de solo e raízes por horta, para análise 

populacional de nematoides. Foram realizados, 10 subpontos do total de canteiros, 

todo o solo e raízes das amostras simples foram reunidas em um balde limpo e em 

seguida misturadas e homogeneizadas, deram origem a uma amostra composta 

representativo do total da área. As amostras foram acondicionadas em saco de 

polietileno devidamente identificado e conduzidas para o Laboratório de Análises 

Nematológicas da Embrapa Semiárido. 

Para extração dos nematoides das amostras de solo, foram retirados 10 g de 

raízes/amostra, sendo estas devidamente identificadas e mantidas em funil de 

Baermann por 48 h para obtenção dos nematoides. A solução obtida por funil de 

Baermann foi submetida ao método de flutuação em centrífuga em solução de 

sacarose (JENKINS, 1964). Para a retirada das impurezas (partículas de raízes e 

solo), nesta etapa foram utilizadas peneiras com aberturas de 250μm (60 Mesh) sobre 

uma peneira com aberturas de 25μm (500 Mesh) para obtenção dos nematoides, 

considerando-se 100 cm de solo. Os nematoides das raízes foram extraídos pelo 

método descrito por Hussey e Barker (1973), substituindo a agitação manual por 

trituração em liquidificador, para posterior análise qualitativa e quantitativa. Para 

análise, foram consideradas 10 g de raízes. A suspensão aquosa de nematoides 

obtida de cada amostra foi concentrada para quatro ml. Após, foi homogeneizada e 
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transferiu-se uma alíquota para lâmina de contagem para a identificação e estimativa 

do número de nematoides por gênero. 

Foram observadas plantas daninhas presente nas áreas e fruteiras próximo as 

áreas de cultivo orgânico e convencional, para possível comparação com os 

fitonematoides encontrados nas áreas. 

 

 

4.2. Análisefísico-química dosolo 
 

Para análise de macronutrientes e micronutrientes do solo foram coletadas 10 

amostras das áreas de cultivo orgânico e convencional. As amostras foram retiradas 

com auxílio de uma sonda, na profundidade de 0-20 cm de toda área da horta, 

caminhando- se em ziguezague, sendo este solo classificado como Latossolo 

amarelo (Embrapa, 2009). As amostras simples foram homogeneizadas e cerca de 

500g desolo foi acondicionado em saco de polietileno devidamente etiquetado, as 

quais foram encaminhadas para o laboratório de Solos e Tecidos Vegetais da 

Embrapa Semiárido (CPATSA). As metodologias utilizadas nas análises químicas 

seguiram os métodos descritos no Manual de Análises Químicas de Solos, Plantas e 

Fertilizantes da Embrapa (EMBRAPA, 2009). 

Durante o período de avaliação, foram coletados dados climatológicos através 

da estação meteorológica da empresa AMAVALLE, Petrolina-PE (anexo-1). 

 

5. RESULTADOS EDISCUSSÃO 
 

Os resultados da análise nematológica de solo e raízes em ambos os cultivos, 

indicaram a presença de táxons de vida livre e de nematoides fitoparasitos, nos 

diferentes períodos de coleta (Anexo 2).  

   Nas amostras analisadas foram encontrados os nematoides parasitas de plantas 

dos gêneros: Mesocriconema, Rotylenchus, Helicotylenchus e Meloidogyne. Os 

maiores percentuais de infestações e diversidade desses fitoparasitas foram 

observados na horta orgânica (Figura1). 
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Figura 1. Levantamento populacional de nematoides em sistema de cultivo orgânico de olerícolas, 
no período de 06 outubro de 2015 a 04 de janeiro de 2016, em área de produção. Petrolina-PE. 

 
 

 
 

  Observa-se que o gênero Mesocriconema sp. A presentou uma população 

expressiva em relação aos demais nematóides fitoparasitos. 

 Dentre os gêneros encontrados, a presença de Helicotylenchus (12%)que é um 

dos mais frequentes nestas áreas de produção, não foi tão elevada em comparação 

ao Mesocriconema (36%), apesar de que até o momento não há relatos precisos 

sobre quais danos eles provocam nas áreas de produção agrícola. 

Na área de cultivo convencional das olerícolas, foi detectado um baixo percentual 

(3%) do nematóide Helicotylenchus, apenas na primeira coleta, e que a área 

apresenta níveis elevados de nematoides de vida livre (97%).Pode-se inferir que a 

ausência de fitonematoides nesta área, pode ter sido devido ao manejo 

implementado, que interferiu na comunidade, ou que, realmente não há fitoparasitas, 

e que este valor insignificante do Helicotylenchus, seja devido a mal uso dos 

implementos agrícolas contaminados(Figura 2). 
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Figura 2. Levantamento populacional de nematoides de solo em sistema de cultivo convencional de 

olerícolas, no período de outubro de 2015 a janeiro de 2016, em área de produção. Petrolina-PE. 

 

 
 

 

Conforme o anexo 2, observou-se que em todas as épocas de coleta houve 

maior predominância de nematoides de vida livre nos dois sistemas de cultivo, 

provavelmente pela maior mineralização do material orgânico que estaria sendo 

incorporado a esses sistemas constantemente, levando-se ao aumento da população 

desses nematoides que não infectam as plantas. Importante ressaltar, que os 

nematoides de vida livre não possuem estiletes, desta forma não são considerados 

parasitas, mesmo estando presentes em alto percentual no solo e/ou raízes. 

Com base nos dados obtidos, conclui-se que na área de cultivo orgânico, 

existem diversas espécies de nematoides parasitas de plantas. Merecendo atenção 

especial, os nematoides das galhas radiculares, pertencentes ao gênero Meloidogyne, 

em função de sua elevada capacidade de parasitar diversos grupos de plantas de 

interesse econômico. 

Na área orgânica, no cultivo de cenoura e alface, pôde-se observar sintomas 

reflexos como nanismo e amarelecimento das folhas e sintomas diretos caracterizado 

por galhas nas raízes dessas hortaliças. Segundo Sikora e Fernandez (2005), os 

nematoides formadores de galhas (Meloidogyne spp.), representam um dos principais 

97% 

3% 

População de nematoides em Horta 
Convencional 

Vida livre

Helicotylenchus sp
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problemas fitossanitários em hortaliças e o seu controle é imprescindível para o bom 

êxito do cultivo da alface, beterraba e cenoura, pois estes nematoides podem causar 

perdas de até 100% na produção. Dependendo da intensidade de infestação da área e 

da cultivar plantada podem causar perdas quantitativas e qualitativas nas áreas de 

cultivo, pois promovem a formação de galhas no sistema radicular da hortaliça que 

obstruem a absorção de água e nutrientes do solo, ocasionando o seu baixo 

desenvolvimento foliar e amarelecimento tornando-a pouco atrativa para consumo in 

natura (CHARCHAR e MOITA, 1996).De acordo com os mesmos autores, sua 

disseminação para as áreas de cultivo ocorre principalmente por meio do substrato 

infestado no preparo de mudas, água de irrigação contaminada e por solos infestados 

aderidos em máquinas e implementos agrícolas utilizados no preparo da área.  

Houve ocorrência do gênero Mesocriconema, com uma população de 36% em 

relação ao total encontrado. GOMES et al. (2010) avaliando os hospedeiros do 

Mesocriconema xenoplax sob condições de campo de quatro culturas de inverno: 

aveia- branca (Avena sativa) cv. BR 32, aveia-preta (Avena strigosa cv. comum), 

nabo- forrageiro (Raphanuss ativus cv.  comum) e trigo (Triticuma estivum cv.  BRS 

179); cinco de verão: mucuna-anã (Mucuna de erengiana cv. comum), feijão-de-porco 

(Canavalia ensiformis cv. comum), milheto (Pennisetum americanum cv. BN2), milho 

(Zea mays cv. CMS 5202) e sorgo (Sorghum vulgare cv. Don Verdeo), constataram 

que entre as culturas de verão, apenas a mucuna-anã comportou-se como 

hospedeira favorável ao nematoide anelado, evidenciando a ocorrência deste gênero 

devido às práticas de manejo usuais na horta orgânica com a utilização da mucunã e 

outras leguminosas incorporadas ao solo como adubação verde. 

Em levantamento de nematoides em fruteiras, Rossi (2002) identificou em 

amostras de solo com cultivo de amoreira a presença do gênero Mesocriconema, 

confirmando também a presença deste gênero na horta orgânica, devido o plantio 

desta fruteira está localizado em volta da área. 

PITELLI e V. FURLAN (1978), registraram a primeira constatação nacional de 

uma espécie daninha abrigando espécie Helicotylenchus cavenessi associada às 

plantas daninhas no Brasil. O que explica o fato da presença desse fitoparasita nas 

duas áreas de estudo, devido a presença de grande quantidade de plantas 
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espontâneas como a tiririca e o capim-pé-de-galinha nas hortas nos dias das coletas, 

que são considerados hospedeiros do gênero Helicotylenchus. Vários autores 

confirmaram a alta incidência das espécies de Helicotylenchus ssp.à diversas culturas 

em muitos estados brasileiros, entre elas couve-flor e feijão de porco (Canavalia 

ensifonnis), no estado de Minas Gerais (FERRAZ, 1980); dendê (Elaeisguineensis) e 

tomate (Lycopersiconesculentum) nos estados do Amazonas e Minas Gerais 

(SHARMA e EKHARDT, 1979, LIMA et al.,2003). 

A ocorrência do gênero Rotylenchulus na horta orgânica com um percentual de 

4%, pode estar relacionado ao cultivo de quiabo no ciclo anterior. Oliveira et al. 

(2007), observaram nas raízes do quiabeiro a presença desse gênero prejudicando 

seu desenvolvimento em altura, com plantas desuniformes na área. Segundo o 

mesmo autor, a espécie R. reniformis, tem sido reconhecida como um problema 

emergente no Brasil, pois apresenta uma ampla gama de hospedeiros e distribuição 

nas regiões tropicais. Não se sabe o quanto essa espécie é prejudicial ao quiabeiro, 

mas com o crescente número de áreas infestadas numa região de clima quente e 

cultivo intensivo, as populações podem atingir rapidamente altas densidades e causar 

prejuízos aos produtores de quiabo (OLIVEIRA et al., 2007). 

De acordo com Castillo e Vovlas (2005), os nematoides do gênero 

Rotylenchulus são os mais difundidos e com maior ocorrência em plantas. Pouco se 

sabe sobre sua ecologia e patogenicidade, mas quando estão presentes em grandes 

quantidades o rendimento nas colheitas é bastante reduzido (OOSTENBRINK, 1972). 

 
5.1. Relação entre a população de nematoides e as condições climáticas 

 

Durante o levantamento realizado, a temperatura média variou entre 27,8º C e 

30,55º C e a umidade relativa variou de 44,6 °C a 64,29°C, no anexo 3, está descrito 

as faixas de temperatura ideal de cada fitonematoides encontrados nas áreas de 

sistema de cultivo orgânico e convencional. Com a análise dos dados obtidos nas 

duas áreas de produção em relação aos nematoides encontrados e os dados 

climáticos obtidos durante o levantamento, não foi possível fazer uma correlação 

(Anexo 4 e 5), em virtude das diferenças de população e gêneros encontrados (Figura 

3). 
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Freitas et al. 2009, observou que o desenvolvimento do fitoparasita 

Meloidogyne sp. ocorre de forma mais eficiente em temperatura entre 20°C e 35°C 

explicando a presença desse gênero na horta orgânica. O que também foi 

comprovado por diversos autores em estudos com a cultura do tomateiro (ARAÚJO et 

al., 1982; HAROON et al. 1993, ALVES; CAMPOS, 2001), feijoeiro, (OWEGA et al., 

1990), alface e pimentão (ALVES; CAMPOS, 2001) onde evidenciaram menor 

resistência de cultivares ou maior reprodução de Meloidogyne em temperaturas acima 

de 28ºC. 

 

Figura 3: Dados climáticos de temperaturas médias (°C), umidade relativa (%) e precipitação 

pluviométrica mensal, no município de Petrolina-PE. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As condições edafoclimáticas do solo, podem afetar a população e a 

sobrevivência de nematoides em áreas de produção. Laughlin et al. (1977), afirmam 

que a temperatura influi sobre as atividades dos nematoides, tais como eclosão, 

desenvolvimento, movimento, reprodução e sobrevivência. A maior parte dos 

nematoides parasitos de plantas torna-se inativa ou exibe atividade reduzida 

abaixo de 15°C, possui temperaturas ótimas entre 15 e 30°C e novamente reduz 

atividade ou ocorre a mortalidade acima de 35°C. A temperatura também influencia 

o crescimento da planta hospedeira, produzindo modificações morfológicas e 

fisiológicas, as quais têm influência direta sobre a atividade e desenvolvimento dos 
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nematoides. 

 

 

 

5.2. Características físico-químicas do solo e sua relação com a população de 
fitonematoides 

Dentre os parâmetros avaliados nas análises físico químicas das amostras, 

verifica-se que nas duas áreas de cultivo, os teores encontram-se adequados para o 

cultivo das hortaliças, com os nutrientes essenciais para o pleno desenvolvimento. 

(Tabelas 1 e 2). 

 

Tabela 1.Valores de nutrientes encontrados através da análise físico-química realizada no solo da 

horta orgânica do Campus Petrolina Zona Rural do IF SERTÃO-PE, Petrolina-PE, 2016 
 

ANALISE SOLO-SISTEMA ORGÂNICO 

COLETA 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 

DATA 06/10/2015 26/10/2015 16/11/2015 07/12/2015 04/01/2016 

C.E(ms/cm-1) 0.38 0.38 0.66 0.70 0.77 

PH(1:2,5) 6.7 7.0 7.2 7.0 6.9 

MO(g/Kg
--1) 9.0 9.2 16.1 13.8 10.4 

P(mg dm-³) 100.17 72.18 111.30 66.58 60.33 

K(cmolc dm-³) 0.10 0.28 0.35 0.32 0.20 

NA(cmolc dm-³) 0.13 0.08 0.10 0.11 0.07 

Ca(cmolc dm-³) 3.9 3.0 3.8 2.9 2.8 

Mg(cmolc dm-³) 1.60 1.50 1.70 1.20 1.20 

Al(cmolc dm-³) 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

H+AL(cmolc dm-³) 5.6 0.2 0.4 1.2 0.2 

SB(cmolc dm-³) 5.7 4.9 6.0 4.5 4,3 

CTC(cmolc dm-³) 11.3 5.1 6.4 5.8 4.4 

V(%) 50.6 92.2 93.0 78.7 96.4 

POROSIDADE(%) 40,75 43.47 51.80 47.35 50.97 
GRANUL. 
TOTAL(g/Kg) 

 

795.5 
 

840.1 
 

796.3 
 

725.6 
 

870.8 

SILTE(g/Kg) 105.6 115.0 100.3 235.5 70.9 

ARGILA(g/Kg) 98.9 45.0 103.5 107.2 58.3 

DENS. DO SOLO(kg/dm-³) 1.50 1.46 1.23 1.34 1.26 

DENS. PARTICULA(kg/dm-³) 2.53 2.58 2.55 2.54 2.56 
               Fonte: Laboratório de solos EMBRAPA SEMIARIDO/2015 E 2016 

 

A avaliação da característica do solo é feita por indicadores que devem integrar 
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as suas propriedades, físicas, químicas e biológicas (DORAN; PARKIN, 1994). A 

capacidade de troca catiônicas, matéria orgânica do solo, densidade do solo, 

retenção de água, porosidade, condutividade elétrica, pH do solo, temperatura, 

produtividade e os atributos químicos (Teores de Al, Ca, Mg, K e P) são atributos 

muito utilizados em associações e/ou correlações para avaliar a comunidade de 

nematoides do solo visando medir qualidade de solo e status ambiental (LARSON; 

PIERCE, 1991; DORAN et al., 1996; WAL; RAMOS et al., 2010; DEBIASI et al.,2011). 

Tabela 2.Valores de nutrientes encontrados através da análise físico-química realizada no solo da horta 

convencional do Campus Petrolina Zona Rural do IF SERTÃO-PE, Petrolina-PE, 2016. 
 

ANALISE SOLO-SISTEMA CONVENCIONAL 

COLETA 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 

DATA 06/10/2015 26/10/2015 16/11/2015 07/12/2015 04/01/2016 

C.E(ms/cm-1) 0.60 0.37 0.81 0.67 0.58 

PH(1:2,5) 6.8 7.3 6.7 7.0 6.8 

MO(g/Kg
--1) 7.0 10.07 9.9 22.5 11,5 

P(mg dm-³) 65.57 63.74 60.30 99.83 59.43 

K(cmolc dm-³) 0.40 0.32 0,25 0.37 0.30 

NA(cmolc dm-³) 0.11 0.08 0.07 0.14 0.10 

Ca(cmolc dm-³) 3.4 0.36 3.2 4.0 0.38 

Mg(cmolc dm-³) 1.80 1.40 1.30 1.70 1.60 

Al(cmolc dm-³)          0 0.00 0.00 0.00 0.00 

H+AL(cmolc dm-³) 6.7 0.4 0.4 1.0 0.6 

SB(cmolc dm-³) 5.7 5.4 4.8 6.2 5.8 

CTC(cmolc dm-³) 12.4 5.8 5.3 7.2 6.4 

V(%) 45.9 93.4 91.5 86.4 90.1 

POROSIDADE(%) 42.27 48.39 47.27 46.34 48.04 
GRANUL. 
TOTAL(g/Kg) 

 

834.5 
 

721.00 
 

546.5 
 

799.9 
 

796.5 

SILTE(g/Kg) 95.5 158.2 302.2 93.0 92.1 

ARGILA(g/Kg) 70.0 120.8 151.3 38.9 111.4 

DENS. DO SOLO(kg/dm-³) 1.48 1.31 1.33 1.36 1.32 

DENS. PARTICULA(kg/dm-³) 2.56 2.55 2.52 2.53 2.53 
              Fonte: Laboratório de solos EMBRAPA SEMIARIDO/2015 E 2016 
 

 

De acordo com Trani (2007), os teores de matéria orgânica (M.O) do solo 

indicam os níveis de nitrogênio (N) e de maneira indireta à textura do mesmo, porém 

para confirmação deste, se faz necessário a realização de análise granulométrica. Os 

valores encontrados nas análises de MO,P,K,NA,Ca,Mg e Al em ambos os cultivos 
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estão dentro dos teores esperado, e contribuem com a fertilidade do solo. Além disso, 

a M.O em teores adequados possibilita o desenvolvimento no solo de microrganismos 

úteis que tem ação antagônica aos nematoides. 

Devido a matéria orgânica disponível nas áreas dos dois cultivos ficou evidente 

a colonização dos nematoides de vida livre, e isto é bom para o equilíbrio biológico de 

ambas as áreas. De maneira geral, os gêneros de nematoides não se apresentaram 

altamente associados aos atributos químicos e físicos do solo. 

Com relação a textura ambos os solos de cultivos foram classificados como de 

textura média, o que se explica o nível de populações dos fitonematoides de uma 

certa forma. 

Segundo Rodrigues (2010), a estrutura do solo é um fator importante para a 

sobrevivência dos nematoides. Solos com poros maiores podem permitir aumento de 

inimigos naturais, e, consequentemente, diminuição da comunidade de nematoides 

(OKA, 2010). Hassinket al. (1993), trabalhando com as relações entre espaços 

porosos habitável da biota do solo e as taxas de mineralização em solos com 

pastagem, encontraram maior número de nematoides parasitas de plantas e vida livre 

em solos com diâmetros de partículas de 50 a 200 µm. 
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6. CONCLUSÕES 
 

A área de cultivo orgânico apresentou maior diversidade populacional de 

nematoides fitoparasitas, com maior população de Mesocriconemasp. 

A área de cultivo convencional, apresentou maior população de nematoides de 

vida livre; 

O gênero Meloidogyne sp. e Rotylenchulus sp. foram encontrados na área de 

cultivo orgânico, mas em baixa população; 

Não houve correlação entre as populações de nematoides encontradas e às 

variáveis climáticas; 

As análises físicas e químicas do solo nas duas áreas de cultivo encontram-se 

dentro dos parâmetros normais de nutrientes para produção de hortaliças.
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Anexos 
 
 
Anexo 1- Dados da estação meteorológica da Amavale Agricola Ltda 
 

DATA     T. 
MAX(%) 

    T.  
MIM(%) 

T. 
MED(%) 

UR. 
MAX(%) 

UR 
MIM(%) 

UR 
MED(%) 

PRECIPITAÇÃO(mm) 

06/10/2015 32,8 24 27,8 78,6 41,3 59,14 0 
26/10/2015 34,81 22,42 28,22 71,13 28,02 48,15 0 
16/11/2015 37,55 22,06 30,55 67,43 27,6 44,6 0 
07/12/2015 37,25 24,41 30,47 79,05 28,57 50,29 0,1 
04/01/2016 36,89 22,59 28,77 98,4 36,15 64,29 27,7 

Fonte: Amavale Agricola Ltda,2015/2016. 

 

Anexo 2 - Número de fitonematóides obtido por cada coleta do levantamento na horta 
orgânica e convencional no IF Sertão /Zona Rural no município de Petrolina/PE. 
 

 
COLETA HORTA CONVENCIONAL  QUANT. 100 cm3 de solo População-10g raízes  NEMATOIDES 

1 20    0 Helicotylenchus 
sp 

2 200     0  vida livre 

3 200     0  vida livre 

4 200      0  Vida Livre 

5 160      0  Vida Livre 

 
 

   

 
COLETA HORTA ORGÂNICA QUANT. 100 cm3 de solo População-10 g raízes  NEMATOIDES 

 

            1                            40                        80 vida livre 

            2                           360                        0 Mesocriconema sp 

                             40                        0 Rotylenchus sp 

                            360                        0 Vida Livre 

              3                            200                        0 Vida Livre 

              4                            240                         0 Vida Livre 

                            120                         0 Helicotylenchus sp 

              5                              40                          0 Meloidogyne sp 

                            160                                0 Vida Livre 

Fonte: EMRPABA 2015/2016- Laboratório de Nematologia 
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Anexo 3 - Temperaturas ideais para sobrevivência dos fitonematoides 

 

Fitonematoide Temperatura ideal (°C) 

Meloydogynesp 20- 35 

Mesocriconemasp 15 - 24 

Rothylenchussp 28 - 31 

Helicotylenchussp 23- 33 

Fonte: FERRAZ e BROWN 2016 
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Anexo 4- Correlação estatística de Pearson - área convencional 

 
CONVENCIONAL 

  MO POROSIDADE SILTE ARGILA VidaLivre Meso Heli Roty Meloi TMED UMED PREC 

MO 100% 23% -29% -61% 51% NA -48% NA NA 64% -19% -6% 

POROSIDADE 23% 100% 32% 53% 90% NA -95% NA NA 34% -29% 36% 

SILTE -29% 32% 100% 78% 41% NA -33% NA NA 49% -73% -35% 

ARGILA -61% 53% 78% 100% 34% NA -36% NA NA 4% -29% 16% 

VidaLivre 51% 90% 41% 34% 100% NA -98% NA NA 65% -57% 5% 

Meso NA NA NA NA NA 100% NA NA NA NA NA NA 

Heli -48% -95% -33% -36% -98% NA 100% NA NA -60% 40% -25% 

Roty NA NA NA NA NA NA NA 100% NA NA NA NA 

Meloi NA NA NA NA NA NA NA NA 100% NA NA NA 

TMED 64% 34% 49% 4% 65% NA -60% NA NA 100% -56% -17% 

UMED -19% -29% -73% -29% -57% NA 40% NA NA -56% 100% 75% 

PREC -6% 36% -35% 16% 5% NA -25% NA NA -17% 75% 100% 
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Anexo 5- Correlação estatística de Pearson- área orgânica 

 
CONVENCIONAL 

  MO POROSIDADE SILTE ARGILA VidaLivre Meso Heli Roty Meloi TMED UMED PREC 

MO 100% 23% -29% -61% 51% NA -48% NA NA 64% -19% -6% 

POROSIDADE 23% 100% 32% 53% 90% NA -95% NA NA 34% -29% 36% 

SILTE -29% 32% 100% 78% 41% NA -33% NA NA 49% -73% -35% 

ARGILA -61% 53% 78% 100% 34% NA -36% NA NA 4% -29% 16% 

VidaLivre 51% 90% 41% 34% 100% NA -98% NA NA 65% -57% 5% 

Meso NA NA NA NA NA 100% NA NA NA NA NA NA 

Heli -48% -95% -33% -36% -98% NA 100% NA NA -60% 40% -25% 

Roty NA NA NA NA NA NA NA 100% NA NA NA NA 

Meloi NA NA NA NA NA NA NA NA 100% NA NA NA 

TMED 64% 34% 49% 4% 65% NA -60% NA NA 100% -56% -17% 

UMED -19% -29% -73% -29% -57% NA 40% NA NA -56% 100% 75% 

PREC -6% 36% -35% 16% 5% NA -25% NA NA -17% 75% 100% 
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